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SINOPSE 

Estudou-se o comportamento das populações de milho opaco-2 IAC Maya o2. 
IAC-1 o2, do seu híbrido intervarietal IAC Phoenyx o2 e do híbrido comercial IAC Hmd 
7974, em relação ao ataque da lagarta-da-espiga, Heliothis zea (Boddie, 1850) (Lepi-
doptera, Noctuidae). Nesses milhos, nenhuma seleção dirigida foi praticada para resis­
tência à lagarta-da-espiga ou a qualquer outra espécie de praga. Os resultados obtidos 
indicaram uma resposta quadrática dos ciclos de seleção da população IAC Maya o2 ao 
dano de H. zea, enquanto para a população IAC-1 o2 foi obtido um progresso genético 
de 3.39% por ciclo em relação à média, sendo que a nota de dano do ciclo 4 foi 
13,6% menor que a do ciclo original. O híbrido intervarietal IAC Phoenyx 02 mostrou 
danos semelhantes de H. zea em todos os ciclos. O híbrido duDlo comercial IAC Hmd 
7974 foi o mais danificado pela lagarta-da-espiga, nos quatro locais observados. 

1. INTRODUÇÃO 

A lagarta-da-espiga do milho, 
Heliothis zea (Boddie, 1850) (Lepi-
doptera, Noctuidae) é uma praga no­
civa à cultura do milho no Brasil (4). 
De acordo com GALLO (4), essa 
espécie pode prejudicar a produção do 

milho de três formas: 1) atacando os 
cabelos, dificulta a fertilização e, em 
conseqüência, surgem falhas nas espi­
gas; 2) alimentando-se dos grãos lei-
tosos, destrói-os; 3) os orifícios dei­
xados na palha por ocasião da saída 



da lagarta facilitam a penetração de 
microrganismos e pragas dos grãos 
armazenados. 

Com relação ao dano posterior 
causado por microrganismos, alguns 
autores encontraram associação entre 
o fungo Aspergillus flavus Link ex. Fr. 
e o dano causado pelas pragas de es­
piga, e apontaram a ação carcinogê-
nica da substância aflatoxina BI, que 
é produzida por esse fungo (5, 13). 

FENNEL et alii (3), estudando 
a atividade das larvas de H. zea e 
Ostrinia nubilalis (Hübner) no desen­
volvimento das espigas do milho e 
subseqüente contaminação da semen­
te com aflatoxina, concluíram que as 
duas espécies apresentaram um papel 
importante na transferência dos espo­
ros de A. flavus da região dos estilo-
-estigmas para a região de desenvolvi­
mento dos grãos, favorecendo-lhes a 
contaminação. 

As perdas quantitativas que esta 
espécie causa à cultura do milho, se­
gundo informações obtidas por OR­
LANDO (6), são da ordem de 7%. 
CARVALHO (1), estudando o com­
portamento do híbrido IAC Hmd 
7974 em relação ao ataque de H. zea, 
estimou perdas da ordem de 8,35%, 
nas condições de Jaboticabal (SP). No 
Rio Grande do Sul, CORSEUIL (2 \ 
observando quatro milhos comer­
ciais, encontrou 90,3 a 94,3% das 
espigas atacadas por essa praga. 

Devido à importância dessa espé­
cie para a cultura do milho, pode-se 
lançar mão de medidas de controle 
que visem à redução ou eliminação 
dos seus danos. Entre elas, o uso de 
variedades resistentes, por ser um 
método ideal de controle, tem recebido 
atenção especial de grande número de 
pesquisadores nos últimos vinte anos. 

No caso da cultura do milho, o estudo 
da resistência à lagarta-da-espiga vem 
sendo feito em grande parte com o 
objetivo de identificar fontes de re­
sistência para, posteriormente, trans­
ferir, por meio de cruzamentos, os 
fatores que condicionam essa resistên­
cia, para variedades ou híbridos co­
merciais com características agronô­
micas desejáveis. Alguns pesquisado­
res, todavia, têm procurado obter va­
riedades comerciais com bom nível de 
resistência a pragas, a partir de sele­
ção quantitativa dentro da própria 
variedade, isto é, concentrando fato­
res genéticos nela existentes. 

WIDSTROM; WISER & BAU-
MAN (12), utilizando o método de 
seleção recorrente, procuraram desen­
volver uma população com alta fre­
qüência de genes favoráveis para re­
sistência ao dano da lagarta-da-espiga, 
a partir da qual poderiam ser extraí­
das linhagens com bom nível de resis­
tência. Após cinco ciclos de seleção, 
os resultados indicaram pequeno pro­
gresso para resistência nos dois ou 
três primeiros ciclos. Esses autores, 
no entanto, concluíram que o melho-
rista pode esperar razoável progresso 
pela seleção recorrente para resistên­
cia a H. zea, além de manter constan­
tes as demais características agronô­
micas desejáveis. 

ZUBER et alii (14), após dez 
ciclos de seleção massal para resis­
tência a H. zea, em duas populações 
de milho (sintéticos C e S), evidencia­
ram que a seleção foi efetiva. Para 
o sintético C, a porcentagem de espi­
gas com grãos danificados foi reduzida 
de 80,8 para 58,7, com uma redução 
de 2,76% por ciclo, enquanto no sin­
tético S houve uma redução de 64,5% 
para 39,2%, isto é, 2,81% por ciclo. 



Esse mesmo método de seleção 
foi utilizado por WANN & HILLS 
(10), para o melhoramento de um 
composto de milho doce para resis­
tência a H. zea. Os resultados, todavia, 
diferiram daqueles obtidos por ZU-
BER et alii (14), pois nenhum pro­
gresso foi conseguido para resistência 
à lagarta-da-espiga, após cinco ciclos 
de seleção. 

No Brasil, REZENDE et alii 
(9), comparando o comportamento do 
milho asteca prolífico V RPE VII, 
que é uma população sintética subme­
tida a cinco ciclos de seleção recorren­
te para prolificidade, seguido de sete 
ciclos de seleção de espiga por fileira 
modificada para resistência a pragas 
da espiga (RPE), com zapalote chico, 
considerado a principal fonte de re­
sistência à lagarta-da-espiga H. zea e 
com população F2 (IAC Maya XII x 
zapalote chico), em relação ao dano 
causado pela lagarta-da-espiga, não 
encontraram diferenças significativas 
entre esses milhos. Concluíram que 
a seleção para a resistência a pragas 
da espiga é viável e deve ser incor­
porada em programas de melhoramen­
to que visem à obtenção de variedades 
ou híbridos mais produtivos. 

RAMALHO; ROSSETTO & NA-
GAI (8) observaram que o melhora­
mento de milho feito no país foi efi­
ciente em relação ao caruncho do 
milho Sitophilus zeamais Mots., 1855, 
embora nunca tivesse sido feito espe­
cialmente objetivando incorporação 
de resistência a pragas. 

O presente trabalho teve por ob­
jetivo estudar o comportamento das 
populações IAC Maya opaco 2 (o2) 
e IAC-1 opaco 2 (o2) e do seu 
híbrido intervarietal IAC phoenyx 
opaco 2 (o2), frente ao ataque da 
H. zea. Essas duas populações e o 

híbrido pertencem a um programa de 
melhoramento no qual nenhuma sele­
ção foi feita com a finalidade de con­
centrar fatores de resistência à lagar­
ta-da-espiga H. zea, ou a qualquer 
outra espécie de praga. 

2 . MATERIAL E MÉTODOS 

Para a realização desse experi­
mento, utilizaram-se sementes corres­
pondentes à população original e a 
cada um dos quatro ciclos subseqüen­
tes de seleção para produtividade e 
qualidade protéica do seguinte germo-
plasma: IAC Maya o2, IAC-1 o2, 
IAC phoenyx o2, além do híbrido 
duplo comercial IAC Hmd 7974, que 
é a testemunha suscetível. 

Esse germoplasma é resultante 
de um programa iniciado em 1965, 
pela Seção de Milho e Cereais Diver­
sos do Instituto Agronômico, visan­
do ao melhoramento das populações 
IAC Maya e IAC-1, incorporando às 
mesmas o fator opaco-2, através de 
cruzamentos, selecionando-as poste­
riormente, para produtividade e quali­
dade protéica pelo método de seleção 
entre e dentro de famílias de meios-
-irmãos. O cruzamento entre o IAC 
Maya o2 e o IAC-1 o2 em cada um 
dos diferentes ciclos de seleção, origi­
na o híbrido intervarietal IAC phoe­
nyx o2 correspondente (7). 

No ano agrícola 1977/78, esses 
milhos foram plantados em uma série 
de ensaios de avaliação nas seguintes 
datas e locais no Estado de São Paulo: 
16.11.77 na Fazenda de Produção 
"Ataliba Leonel", município de Man-
duri; 17.11.77, 14.12.77 e 28.12.77, 
nas Estações Experimentais do Ins­
tituto Agronômico, respectivamente 



em Pindorama, Campinas e Ribeirão 
Preto. 

O delineamento experimental uti­
lizado nos quatro locais foi o reticula-
do ("lattice") balanceado 4 x 4 com 
cinco repetições. No plantio, utilizou-
-se o número de sementes necessário 
para se obter um "stand" final dese­
jado de 50 plantas por parcela de 10m 
de comprimento. As sementes foram 
plantadas em covas espaçadas àz 
0,40m. Entre uma parcela e outra, 
o espaçamento foi de lm. 

Os quatro campos experimentais 
receberam os tratos culturais conven­
cionais e ficaram sujeitos à infestação 
natural de H. zea. Por ocasião da 
colheita, avaliaram-se os danos da la­
garta em vinte espigas ao acaso de 
cada parcela, utilizando-se a escala 
revisada descrita por WIDSTROM 
(11), que é a seguinte: nenhum dano: 
nota 0; dano apenas aos estilo-estig-
mas: nota 1; dano até lcm abaixo da 
ponta da espiga: nota 2, e assim suces­
sivamente, dando nota n -f- 2 para 
dano entre n e n 4- lcm abaixo da 
ponta da espiga. 

Em seguida, fez-se a análise da 
variância individual e conjunta das 

notas de dano de H. zea nos quatro 
locais estudados, segundo o esquema 
de blocos ao acaso. 

3 . RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O quadro 1 apresenta o resumo 
dos resultados das análises da variân­
cia individuais para as notas de dano 
de H. zea, nos quatro locais onde 
foram conduzidos os ensaios. Os tes­
tes F para tratamentos foram signifi­
cativos em todos os locais, indicando 
que as condições em que se efetuaram 
os ensaios propiciaram a diferencia­
ção entre um e outro tratamento. 

Os resultados da análise da va­
riância conjunta encontram-se no qua­
dro 2. Os graus de liberdade para 
tratamento foram desdobrados nos 
efeitos entre ciclos de IAC Maya o2, 
IAC-1 o2, IAC Phoenyx o2 e entre 
grupos. Desses, apenas o efeito entre 
ciclos de IAC Phoenyx o2 não foi 
significativo. Dada a significância dos 
testes F para os efeitos entre ciclos 
das duas populações, fez-se a análise 
da regressão, encontrando-se um efei-



to quadrático nos ciclos de IAC Maya 
o2 e linear nos ciclos de IAC-1 o2. 
O efeito de locais foi significativo, 
mostrando que existem variações nos 
embientes estudados. Essas variações, 
todavia, parecem não ter afetado o 
comportamento dos materiais estuda­
dos, pois não houve significância na 
interação tratamentos x locais. Os 
tratamentos se comportaram de ma­
neira semelhante em relação ao dano 
causado por essa praga, nos quatro 
locais observados. 

No quadro 3 são apresentadas as 
médias das notas de dano de H. zea 

nos tratamentos estudados e heteroses 
calculadas para cada ciclo. O dano 
da lagarta-da-espiga, na população 
IAC Maya o2 teve um valor elevado 
no ciclo original, diminuindo sensivel­
mente no primeiro ciclo e aumentando 
gradativamente nos ciclos posteriores. 

Esse fato pode ser mais bem vi­
sualizado na fig. 1, onde se vê que as 
notas de dano seguem uma regressão 
quadrática de equação y = 4,122 — 
- 0,44 lx 4- 0,144x2. No milho IAC-1 
o2, o dano de H. zea no ciclo original 
ainda foi maior que no respectivo 
ciclo do IAC Maya o2; entretanto, os 
danos, seguindo uma regressão linear 



de equação y = 4,438 — 0.14 lx. 
levaram o quarto ciclo do IAC-1 o2 
a apresentar dano menor que o ciclo 
correspondente do IAC Ma\a o2 (fi­
gura 1). Por essa equação, obteve-sc 
um progresso genético observado de 
3 .39% por eielo cm relação à média. 
Esse progresso é da mesma ordem do 
alcançado por Z U B E R et àlii (14), 
em duas populações de milho selecio­
nadas para resistência a H. zea. 

Quanto ao dano causado no hí­
brido intervarietal, IAC Phoenyx o2, 
a mesma figura mostra que não houve 
diferença significativa entre os dife­
rentes ciclos, permanecendo o dano 
da lagarta em torno de 3 , 8 5 % . 

No mesmo quadro 3, verifica-se 
que o híbrido apresentou uma média 
superior à dos pais no ciclo original 
e 1, inferior no 2 e voltando a superar 
a média dos pais nos ciclos 3 e 4, o 
que mostra uma tendência de heterose 
no sentido amplo. Todavia, em rela­
ção ao pai mais resistente, o F, foi 
superior no ciclo original, perdendo 
nos dois ciclos seguintes e equiparan-
do-se ao mesmo pai nos dois últimos 
ciclos. 

O híbrido duplo comercial IAC 
Hmd 7974 foi o mais danificado pi%r 
H. zea nos quatro locais estudados. 
Esse resultado está de acordo com a 
conclusão obtida por R E Z E N D E et 
alii .(9), que sugeriram a utilização 
desse milho como testemunha Mi^ccti-
vel, cm todos os programas que visem 
à comparação de diferentes milhos 
frente ao ataque dessa praga. 



4. CONCLUSÕES 

a) A população IAC Maya o2 
apresentou uma resposta quadrática 
dos ciclos de seleção ao dano de 
H. zea. 

b) A população IAC-1 o2 mos­
trou um progresso genético para dano 
de H. zea, da ordem de 3,39% por 
ciclo em relação à média. 

c) O híbrido intervarietal IAC 
Phoenyx o2 teve um comportamento 
semelhante em todos os ciclos de se­
leção. 

d) O híbrido duplo comercial 
IAC Hmd 7974 foi o mais danificado 
por H. zea nos quatro locais estu­
dados. 

EFFECT OF SELECTION FOR YIELD AND PROTEIN QUALITY ON 
THE DAMAGE O F THE CORN EARWORM HELIOTHIS ZEA, 

IN POPULATIONS OF OPAQUE-2 CORN 

SUMMARY 

The performance of 4 populations of opaque-2 corn IAC Maya o2, IAC-1 o2, their 
intervarietal hybrid IAC Phoenyx o2, in relation to the damage of the corn earworm 
Heliothis zea (Boddie, 1850) (Lepidoptera, Noctuidae), was studied. The double hybrid 
IAC H m d 7974 was used as susceptible check. The populations were not subjected to any 
selection in relation to insects. They were selected only in relation to yield and protein 
quality. The results indicated a quadrat ic response of the cycles of selection of the IAC 
Maya o2, in relation to the corn earworm, and -there was a reduction of damage of 
3.39% per cycle in the population of IAC-1 o2. The damage grade of cycle 4 was 13.6% 
lower t h a n the original cycle. The intervarietal hybrid IAC Phoenyx o2, showed similar 
damage in all cycles. The susceptible check IAC Hmd 7974 was t h e most damaged 
t r e a t m e n t in the four locals of observation. 
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